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O ..enhor cZh Barrigulnha 
todos os dias notav& 
a fa lta ciuma galinha. 
o que multo o 11rrellava. 

·-
Mas um dia. apó~ <'XCl'P"1 
ele pensar e m..iutlir. 
descobriu um bom proce~so 
i>ara o gatuno 11panhar. 

Com um ralo embalsamado. 
que tlnlla em seu e~crltótlo, 
tez pas..a.- u m mau bocado. 
ao larapio patifório. 
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COISA 
li 

P OR ANA BRUN 
DESENHOS DE CASTANE li 

U ocrnuo rin.ua<lam<!lll< <lc::,dobra\ a onda,, 
calwas e rastc1rinhas no areal e:nsoalhado, que d1-
wiuuiu. hora, a hora. tragado suavemente pela 
111aré a encher. lJescadores cosiam rêdes enormes e 
1'&teudidas, ;.i, rua.ncharem. com u sua. côr escura, 
a. praia deslumbrante pela claridade violenta do 
sol de Agôsio. 

Anica, uma c::,pigada varinita ele 17 anos, atra­
' 1'>:->-0n a areia desembaraçada e gracil, para ir lavar 
duas canastras sujas ao mar. Facha negra a cingir­
lhe as ancas <leigadas e a arregaçar-lhe as saias 
io<la<Jí,:c-imas; lenço acinzentado a pren<ler-lhe os 
1·ahelo~; 110 negrume dos olhos o na alvura dos 

dentes o brilho da sua. mocidade em flôr; na bôca 
grande e engraça.da uma cantiga. 

Acabada a agradável tarefa, braços e pernas 
.:.:-otejando coutas de água cristalina, a rapariga 
"cguiu pela beira-mar, cantando com mais desa­
fogo enquanto ia. passando em revista. a paraâa 
bur&'ueza dos toldoe; e barracas e os respectivo:; 
habitantes ... 

Dum grupo alacre 'de raparigas bem postas. 
separou-se, de s~bito, uma adolescente, linda e 
franzina, toda uma nu>em de vaporosos pliseado-; 
brancos e correu desatinadamentc até .\nica a 
quem abra.~ou e beijou com muita efusão. 

Anica.1. surpreendídissima, pensou com os !'ieus 



... 

-

botões, enquanto as outras jóvens 'do grupo , se 
abeira'1am de ambas. 

- «Esta menina é doida... ou então fez al­
guma. aposta com as outras». 

Mas ainda êste pensamento não estava oom 
formulado, já estava desfeito e o espanto de Anica 
acrescido : - a menina chamava-a pelo seu nome 
e preguntava-lhe se nã-0 a conhecia. A varina, sem 
conseguir desprender-se totalmente do abraço, 
atenton Yagarosamente no rosto da fidalguinha, 
mas êf'.te exame não lhe recordou nada ! ! ! 

Entã-0, a menina desenlaçou Anica, tirou do 
pescoço um dos dois lindissimos fios de platina 
que trazia exactamente iguais até nas cruziphas 
que suspendiam e, entregando-o a Anica, disse: 
- 'roma; é para t i !. . . Cheguei ontem á. noite e 
desde de manhã que ando com êle a vêr se te via .. . , 
«:\fas , é verdade, ainda não sabes quem sou eu~:a: 

- e Eu não, valha a verdade !...:a 
- cNão te lembras que há três anos me sal-

va c:te a vida? !» 
Anica arregalou os olhos : é que, sinceramen­

te, uão se lembrava.!!! 
-· cOlha, Anica, eu andava a. molhar os pés; 

tinha êste meu fio que trago sempre ao peecoço .•. 
O fio subitamente cai-me; eu, para o agarrar, 
desço atraz duma onda; vem outm, enorme, der· 
ruba-me, leva.-m~. .• Nem grita.r posso, ma.a na 
praia há quem o faça por mim ... Nisto apareces ; 
tu, uma criança quási, como eu! Metes-te á água. 
e calvas-me oom risco de te afogares t&mbém i hi: 

Anica, então, iluminada, gritou: e - A me­
nina .Maria Tereza ! h> Beijaram-se e Ana conti­
nuou: - a'Agora lembro-me ... » e logo, humilde e 

1 
muit-0 001·ada, prosseguiu: a menina há-de descul-

• par ter-se-me varrido da memória (e , remirando n, 

riqueza do fio que Ma.ria Tereza lhe puzera ao 
peseo\o) . «não sei como h~i-de agradecer :í meninn. 

• 

ter-se incomodaclo comigo; muito obrigada, inas 
eu não sou mer~cedora duma joia tão fina! !» 

- o: Não és merecedora'.> Orn u>sri, ! Então niio 
me salvaste a vida? !ll 

Anica começa a. como>er-se : - Deu.~ lhe 
!)ague e mui.to obrigada, obrigacla. ... 
• - «Sempre obrigada., obrigada! Oh, Anic~, 
obl'.igacla sou eu até moner. en 1" qne te sou obn­
gada ! 

Anica desvia. os olhos, r "-em bem saber 
porquê, sente-se enternerida e elas longas resta­
nas pretas caiem-lhe duas Jii~rirnnc: ... 

-e Choras? Porquê '?1> 
... A varinita limpou as h~grimas bruscamente 

e, firmando a voz trémula, disse: 
-«Sabe menina? l... Deu-me- pena, não sei 

porquê vêr a sua gratidão! ~ão fi.r. para C'Om n 
menina mais do que o meu dever! Julguei r1ue :t 
menina se esqueceria Mmo os outros que ~t gente 
"alrn e. afinal, eu é qne me ec;queri cl:i. rnenina '! '» 

* 
* * 

O oceano ri&madamente <lesdobm''" onda,; 
calmas e rasteirinbas sõbre o ::ireal reluzente. que 
prewnciara tão linda cên::i. ele gratidão. 

Realmente o que comoveu Anica, sem que 
ela. o soubesse difinir, foi a taridaile do proeecler 
de Maria. Tereza. 

Todos sabemos que a ingratidão é humann, 
roas que, especialmente, os ricos esqueC'em depn·:­
sa. ti. ttmiza-de 1>. nedica<;'ÜO que devem aos poh1 f' ~ . '. 

• FIM • 



li POR TOUTINEGRA 
DESENHOS DE CASTANÉ li 

'" No jardim de Aljés passeavam, no domingo 
do passado Cama•~ muitos grupos de me­
ninos mascarados. Um dêles era composto 

.. 
por um diabinho; um polícia, de bigo­
de façanhudo; uma empoada dama antiga 

- e uma ama que levava nos braços uma 
- fentil boneca, quási do seu tamanho. Eram 
~ ~·Manoel, o José, a Guida e a Mariazinha. 
-- ' todos moradores no mesmo prédio. 

As mães conversanm animadamente, sentadas 
num dos bancos do jardim, enquanto êles passa­
vam. mostrando-se, vaidosos de si mesmo. Em um 
dos passeios alongaram-se mais e quedaram, en­
Coslados ao gradeamento, ftndo o rio. 

Passados momentos, acercaram-se dêles três 
garotitos pobres, um menino e duas meninas, que 
ficaram examinando-os. Principalmente a boneca 
de Mariazinha· tentava fortemente os garotitos que, 
não podendo conter-se mais, estenderam as mãos, 
acariciando-a. .Maria retirou-a bruscamente, di­
zendo: - Estejam quietos: não têm vergonha de 
não se terem mascarado e ainda se atrevem a 

mexer na minha boneca, para a sujarem ! José 
acudiu logo: querendo dar importância à sua 
farda, mandou embora os garotos pobres e, como 
êles não fôssem, empurrou o garoto que, trope­
çando, com os pézinhos descalços, numa pedra, 
caíu, chorando aflitivamente. O diabinho, ou seja 
Manoel, condoeu-se do pobre garoto e, pondo de 
parte o forcado, que empunhava, ajudou-o, assim 
como as duas meninas pobres, a levantar-se, en· 
quanto os outros três mascarados fugiam. a bom 
rngir, mal podendo Guida com a sua comprida saia. 

Erguido o menino pobre, êste retirou-se choran­
do, com as duas meninas e Manoel, olhando em volta, 
achou-se s6, encaminhando-se para junto das mães, 
que êle, de longe, via em pé, gesticulando. Apro· 
ximou-se e deparou-se-lhe o seguinte espectáculo :­
Guida sem cabeleira, com a saia toda rôta; Ma­
riazinha, banhada em lágrimas, apertando nos bra­
ços fragmentos da sua linda boneca, de que era 
tão vaidosa: José de bigode à banda, com a sua 
farda em perfeito desalinho. 

Manoel preguntou. então, o que se havia dado 



• 

e, quando soube, viu bem que Deus castigara as 
feias acções daqueles lindos meninos: - Quando 
vinham em desordenada correria. Guida pisara a 
saia, que rompera, caindo e empurando Mariazi­
nha, que caíu por sua vez, partindo a linda bo­
neca. José ao ouvir isto voltou precipitadamente 
para trás, para acudir às duas meninas, mas tão 
desastradamente o fez que ficou preso numa ro-

seira, a qual o rasgou e ma~uou sériamente com seus 
agudos ec;pinho~. 

Foram assim castigaJoS a soberba de .Maria­
zinha. a \•aidade de José e o médo de Guida, en­
quanto Manoel teve a recompensa da sua bôa 
acção. não tendo remorsos e podendo vestir, nos 
dias seguinte~. o seu lindo fato de máscara em per­
teito estado. 

• • • • li FIM • • li • • 

PALAVRAS 

SOLUÇÃO 

UZADAS 

DOS NUMCROS ANTERIORES 

í'.dellna 
Julla.lla 
Seratln4 

Juilets 
Maria 
Te reza. 

" " . 

:Adelatde 
Joana 
Albert!~ 

Ana 
Em li la 
Domttllla 

e 
UI 
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Df PASTOR P RIN CIP[ 

li Por HERMENGARDA P. CARDOSO 
Desenhos de A • C A S T A R :t li 

C
OR.RIA um pregão no Reino das Maravilhas, 

anunciando que se houvesse algum mancebo 
que descobrisse o paradeiro da princesa Ce­
sarma. que havia desaparecido do palácio mis­
teriosamente, casaria com ela e ficaria sendo 
o sucessor do Rei. 

Todos os fidalgos daquele país se apressaram a pro­
curar a gentil princesn., não só para. obterem a mais 
ilta teoompensa a que era dado aspirar, como. também. 
par<1., entret.anto, mo.recerem os favores do Rei. 

Havia, poi'ém, um pobre pastor que. livre de qualquer 
interesse e sómente para servir o seu Rei, se propôs tam­
bém 1r em procura da infeliz princezl.nha. 

Para isso, dlrl.giu-se no palá<'.io e pediu ao Rei que 
lhe cedesse um bom cavalo. 

O Re1, já de.sesperado com as infrutíferas pesquizas 
dos fidalgos, dos quais nlgun.<> já Unham regressado, olhou 
com de.sconfiança o pobre J>Mtor, pois não acreditava 
que ê.ste, um simples gual'dador de ga.do, conseguisse des­
cobrir o sitio mist.erio.so oncle algum feWcelro ocultava 
Cesarina.. 

Porém, nfi.o queria. recusar auxílio algum e por isso 
ordenou que se selasse um bom cavalo e o entregassem 
ao pastor, mas !01-lhe dizendo que, se voltasse sem quai.."­
quer ootJcias da princes."I, o mandaria enôC'Tl'ar num"I 
pr.is5.o, pois tomá-lo-ia por um aventureiro. 

O pastor aptnas respondeu :-Ou apresem.arei a. prin­
cesa Cesa.r1na nêste palácio. ou não maL'> voltarei a t-ste 
reino. E, <Uzenao 1.C)to, p.'U'tiu. 

Cavalgou durante dlas sucessivo." e.t.é que. por fim, 
jl\ muito cansado, no po..o;sar num bosque, apeou-se e, 

deitando-se i sombra duma frond= tília, adonneceu 
profundamente. 

De re-pentc, sentiu qu<' :ilgut-m lhe tocava no ombro. 
Erguendo-se, viu umo. llnda !'ada. qw• Ih<' <lisse: Sou u. 
fada. protector:i. dos pobrl.'s <" i<C'i o QtW procura~. Ce!:arina 
E'Stú prisioneira no cüslelo do 1'<'iliet'U'O Juliano: mas para 
conseguires libertá-la, icrus de rorr<'r um gralld<" perigo. 

pois já la morreram nlgun.s fidalgos que, com o mr-~mo 
ntento, re d1r1g!ram áquel.E' faUdloo castelo. 

Toma esta canta.r1nha. Ench~ de água. da fonte 
que fica junht :í ('C:t."'11a da mfl"'e <'!"f'll1dn ao lado c!ittit-0 
do castelo. 

Depol.\!, tent.a. de qualquer maueira, :i.tirar-lhe com 
a água ao.<> olho.s. Fazendo isto, o feiticeiro fie-ará e.ego 
imediatamente e. depoi.-<, fâcll te será matfl..lo. Tirar-lhe­
hás uma chave qu<" êle tra:r. e.o pescoço; e.brirás uma pona 
de ferro que fi<'a. ao lado esquerdo, ao cimo da. escadaria: 
descerãs a um subterânro e ai encontrar[ts a filhn do 
Ret Jacinto. 

No reg.resso no palácio, l'ão vús pela esLrada porque 
encontrarás alglms fidalgo.<> que, 1nv<.'jo..~s do t~u êxHo, 
t-<" armarão uma. oilnda. 

Dizendo t":st.'l.S palavra,,;, u. fada dcSüpartceu. 
' Fen1ando (a.'lSim rechamava. o pastor) montou nova­

mente a cava.lo e, scamndo {\$ indlcacões da fada pro­
tectora, em brt>Vt' llb<-ltou ;t llnà'.1. <" <'ncante.dora º""ª­
rlna. 

Partiu por atalho.~, at.ravc~ndo montei' e ,·ales. e. 
pa.<JSado:> poucos dias. c·.hE>gou ao paH\clo apre."entando ao 
Rei :i. sua. estr<"mretda filhu. 

Como palavra de- Rei não voltn au-az. o Rei Jacinto 
mandou educar o p.'\.~tor Fe-rnando, cedendo-lhe logo o 
titulo de p.rincipe, e, J)(u;,c;ado.<; algwl.s dias, resllzava-se 
na catedral da Capital do Reino dit'- Maravllhos. com 
gran<le pompa, o cas.'\mento <la prirn:<··H ~rina com o 
ent:io já príncipe Fernando. 

Por morte do Re-i foi o Fernando e-levado ao :r<mo. 
se-ndo sempr<' muito amigo doo; pôbrt-zinhos. 
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Açucar dentro de agua, sem 
se derreter 

Como se consegue êste milagre? Fàcilmente? 
Unindo com um alfinete dois ou trts pedaços 

de rôlha de cortiça e metendo-os a flutuar dentro 
de uma vasilha grande com água. 

Sôbre essas rôlhas coloca-se um torrão de 
açúcar. 

Volta-se um copo com o fundo para cima sô­
bre essas rôlhas. como indica a gravura e obri­
ga-se êste ~ tocar 110 fundo da 'asíllia com água. 

Devido à pressão do ar no interior do copo, 
as rólhas conser,,-am.se flutuando com o açúcar 
completamente a sêco até ao fundo da vasilha. 

A D IVINHA 

\\\\\l \1 ij_l I 

. .. 

Meus meninos Um turco esta. prestes a abrir eata velha 
porta. duma casa de Constantinopla. VeJa.m 5e dO&ÇObrem o 
seu rõsto? 

P A R A o s M EN I NO S 

o ESPALAX ZEMMI - (Spalax typhlu&) 
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UM GR ANDE DESPORTISTA 
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T - Meninos, tenho a ventura 
de apresentar-vos Sá Crista, 
que. conforme tle assegur~, 
e um g;aude desportista. 

III-Ao nadar, sua mestría 
sobejamente provou-a, 
ao fazer a travessia 
de Cacilhas a Lisboa. 

V -Na equitação, á compita, 
ninguém com tle se ;rmana 
desporto em que se exercita 
sete vezes por semana. 

H - Futebolista sem par, 
como provou, com talen!<'. 
quando foi solicitar 
sua amada em casamento. 

IV - Em desafio pedestre, 
calcurriando sem tréguas 
por sôbre o globo terrestre, 
é notável papa-léguas. 

VI - No pugilismo, também, 
é notório o que ele faz, 
pois já no colo da mãe 
em pequenino era um az ! 

.. 
1 


